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~ IMPREN~~ 
E' altnm ente signiuca­

tir o e nub ilissirn o o docu­
menlo que aca ua de s:1 hir 
da cidade do Porlo- -u an­
tigo 1Jalu a1 le da li be rJ nde, 
a ciJ adc nobre e altiv a, on­
de em 1828 se iusurreccio-
11on 0 fHHtiJ o liben1l conlra 
o fti roz e des ltumano ab· 
solul ismo que ora vem, l:lo 
~1a 11i festam e n te , g:rnlwnJo 
impulso, prolegiuo µelo 
dt"spolismo o mais nefas· 
lo e o mais auli·copslilu· 
cional. 

E' um Jocumento vigo­
roso, firmado po1· nobres 
caracteres. o protesto que 
a ASSOCIA ÇÃO DOS JORNA­

LISTAS E Ho;i.rn.Ns DE LET­

TnAs DO PonTo diri ae ao . n 
pa1z, conlra a perseguição 
alrabiliaria e violenta que 
o governo vem dirigiudo 
ás em prezas jornalisticas, 
pretendendo abafar u ma­
nifesla('âu elo pensamento 
no li\'re exercicio <la uis­
cussâo e J a t.Titicn , com as 
rece ntes niediJas poli ciaes 
postas em execuç:io con· 
tra di ve rsos periouicos, e 
runtra o modo revoltante 
como se ce rcê,tm os di­
reitos sucra tiss imos Ja im­
p rensa. 

Honr:1 nos home ns li­
'" res do l'orl o pela sua at­
tilu<le cncrgica e lev<1 nlada. 

Eis o vigo roso prnlesto: 

AO PAIZ 
A Asrnciação dos Jorn alis tas e 

Humeu ~le Lell ras do Por Lo tleli l.J e­
ra manifesta r ºº pa iz o sen des~os to 
peran te a metlid~s policiaes nllima­
mcn te pos tas em execu ção con tra 
ui versos pe1 iod1cos . e pro tes tar :io 
mesmo Lempll con tra o iu tuito qne 
de ha ann ns a esta p~ rt e, o'uma se· 
r ie Ll 'actos gove rn atl\'Os , vem cti r · 
cea ndo os ll ireitos da im prensa. 

Pr ocedeudo d"es te modo, a As­
suci~ção Je · Jur ualisl JS e homens 
el e Lou ras do Por lo cum pre o seu 
de ver. lmpu11ha -lh'o o se u estatuto, 
cuca rr egand -1 ele r e iri ud i ~ ar a jus­
ta cousideraçã0 dev itl 1 ao jorna lismo, 
t! sa tisfaz o comp romisso tomado 
com a memoria lh ~ r a nd e jornalista 
Autou io Hodri il ues Sa mpa io. em hot -
r a Ll e quem se iu; titu iu es ta aE­
sociação. ~ :io hd po r ce1 to agora 
meio de honrar mel hor a vi branlu 
pen na que fe z do •Espectro e da lh.­
voluçãode Selernbro» duas sentinol­
)Js da liberdad e do que µrotestando 
,·i vamente contra a pres3 ão e a vio· 
Jencia que pr etenJ ecn abafar-nos o 
pensamento . 

T11rnpo houve em que, Lratados 

como homens livres e dignos, se nos não se importando com a Carta; re· 1 ergneu pedindo a mesma rcírirma; mei3s negras, de seda . O corpeto 
rr conheria o dir eitll de µen sar, ao dnzin, é ceno, uma penalidalle da promellida fui eila, mas não ha meio branco, bordado. Os li rinrns de ou­
mes mo tempo que o d'expôr as nos · l~i de 17 de maio de 18G6. mas- de a alcançar. Surgom agora de to- rn, com brilhantes. As luvas de ca· 
sas id eias e d'cxercer a criti ca . A « timeo D .rn~o ~ 1:1 l llona ferentes»- da a parle ns reclamações dos joro ~ - murça. Estav-a sem s ~ p 1tos. 
Ca n a Con.> liln t: ional era bem expres· ounca os jornalistas foram tão vexa- listas, lembraud•) a promessa feita, Os olhos havi am si lo arrancados 
sa d~ z e n do que lodos pndiam c11 m- dos w mo sob o regim l! n d'csse od10-, e o governo cala, e senle· S\l cunl - /e na f•onle aprese11t H a urna ferida. 
mnu1ca r os s~ ns pensa m.untos por I su decre10. nuncd solTreram como nuar a pressão e fnucci onar a cen· O cadaver foi re1rata to pHa ver 
pala vras o esc11ptos o publica'- >S pll - • desde 1800 µenas tão graves de e?. - sura. P.i ra que, em taes cnnd .ções, se assim se facilita V d J sua identi­
Ll i111prensa iud ti pende nt emcn te de J eia e tão pes ada s fllultas. A sus- ir mai:> uma vez peraule os ,,ad eres da ,fo. 
cen~u ra , c1 1m L.wlu que houv essem pen3ãti e a suppress3o d11s jornaes pnhli cos reclan;ar aquillo que uão 
de 1 espo nuer pelos alrn s•is q uo cou.-. Lornard1li ·se fa ctus e o jur nalismo q11 erem ouvir e parecem apoHados a Subscripção para~ as obras da 
mettessem 110 exercício l.l'e:H<l direi- pass uu a ser uma iuslituição vivoud•> uào.J co 11 c~J u r? Egreja Matriz 
lo, nos casos e pela form .i determi- q11a si Apenas du tul uraucia da auctc- ~lJs u ~ m por isso hão tl l.l pa:- .Trans.po1 Lti '1 . 114~660 
nada ua lei. Era 3 maxitna lih erda- ri.Jad e. sar d e ~r i ercel.Ji ,lus os ~lleulJJ 1..1 s wm-

1 
Jose ~Ian a de. Barros 

de co m a res p•>ns tb i l i d ;d~ corr espou !!: ~ Lava , [J(H em, ros :~ rvad~ mais meltiJ.,s cuulr a a imprensa purlu· Lrma, Pcir a '1008000 
de nte; uem outra cois a hJvi a a es - exlraordina1 iJ época á liuerdade de gu eza. O pait t:imhe m é pod er. e 
pera r d'•im a Consl1luiçãG liberal. O pensamentll e da imprensa. Agora poder suµrnm1J. Perante cl le a /\s­
juru aii sla não tinha o dir t: iLo de q11 1~i - jà a lei oulra na casa do cid adão a sociaçãu dos J,JfllJlistus e [fomens 
xa r-s e quau uo infri ng isse a lei, por- perguutar qu aes as <loutrinas q11e Je Ll'ltras do Purlo protesta cunlr a o 
que se sabi a o que es ta era; mas e- ell 1:1 , sem publi cidade, no meio dos cerceam ento que se está f,1zellllo á li­
xorcia tranq 11 illo a alta missão so. seus, professa sobre o estado social; l.J erd ade, contra a idéa que vem a­
cial destinad a á imprensa, confiado julgou-se pouco upprimir, calcar, a bafando a disi:ussão e qu e talvez pa­
em que a Constilui ção do seu paiz imprensa per1odica, ejá a lei se volta ra amanhã se aprompto a lavrar um 
per milli a, como a todo e qualquer contra o pamphlelo, o livro e o folheto. decretG que declare em Ponugal abu­
ci dauão , prat ica r o que por lei llâO A auctoridade llltn maior amp litude lida a imprensa. 
era µrohibid o; purque as leis n5o li- para suspender jornaes, e assim é Pnno, em sessão de as~embléa 
uham efTti ilo relroactivo por4ue nin- qne n'este paiz se está assistindo à geral da Associação dos Jornalistas 
guem poJia ser seulenciado senão grave, antipathi ca e iujnstissima a- e Homens de Leltras, de '16 de ju­
em virt 'lde d'uma lei anle1 ior e na nornalia ile a ancturidado policial sm- nho de ·1896. 
fór ma por ella prescripLa. Tudo is- pendtJr diversas folhas noticiosas dti Aolou:o Joaquim Ferreira rla Sil· 
lo dizid e parece que aiuda diz a LislJua, e n'esta cidaue •Ü Comcner- va (dr.). PllESIDENTE; Oli\·ei ra Pas­
C3rla Constitucional da mouarchia cio Jo Porto,» «Jornal de Noticias• sos, Lº SECRETA11w; Jayme ~'ilinto, 
portugueza. e',\ Pd!Jvra,» por11ue rernmidameu- 2. 0 SEC111<:TA1110; A. A. Calem Junior, 

Como esse tempo vae longe, e te, sem alarme, tra sladaram de jor-· J\. de Saqneira . Fcfraz, Accacio Pc· 
como é lambem d1slaute a época em uaes e:Hraugciros noticias de factos reira, Adulpho p,"·tella. Ad• iauo Au· 
que entre nó3 se creava um tr;buual que elles narram miuuJmente, sem thero do.1 S iusa Pint11 (dr .). Alher10 
chamado de aProtecção á lmpreu- que uingu ll m n'oslll paiz ainda se GtJssa. Alberto Ct1rrei~. Alfr<·d11 de 
sa. l leml.Jrassu de lhes impedir a cir- Mallos Ao ~ra, Alvarim Pimu11ta, An· 

A lei de 183!~ conco1lia ao j•ll- cul dçãn. uilial de ~1oraes, Antonio A. Chaves 
na li sta um couselho firmado por h .,~ Isto [az-so em \ irtudA d' uma ldi! d"Oliveira (dr .). A. M. Lopes Teixe:-
meus· bo us para couhe ce rem da e· E esta lei vae ale pu:tir factos ra, A. de L1cerda, Arthur Agoedo 
xisleuci;i dus se u.s (.Hes•Hu id11s de lic- antes d'ella praticados. 1Je mo1lo qua (dr.). B0nto Carq11Pja, B1.Hnmlu Lu­
tos e em seg uida o jnry pa- era pre ciso aJ1vi11ha '-1 para a res· cas ( ilr ) . llrauo Tell1!S de ~l e 11e7Cs 
r ~ avaliar de sua responsa lJi lidad 1.1 . µe1tar, 3$Sim co 111 •1 era preciso ac re- Vasco :1ccllo.s. C a m ~ ra Lima, Carlos 
O j.;rnalismo coulinn.iva, µoi s, escu · ditar qu e us altos poderes pul.Jlicos AlJ.iosu, Catãtl Simo 1~ ns, EJoard1l de 
dado pela Carta Coustitncioual, por· bHia111 d ~ lrnçar a urn completo des· Sonsa, Ed11~rdo Sequeira, Ely sio 
qu e era ella que declarava que os preso o s 2. 0 do at l. H-5.º da 11ossa de Castro (dr .) . Fr a11cisco de Su11sa 
ju r ~ ~l u s se te1iam de pronun· Co11stiLU1Ção, onde se est.11.Jclece a Ca1qn ej~. l•'ra11cisc11 de Su u~a Fer­
ciJr sobre os factos de liclnosos, ca- 11ão relruacti1idade legal, pira pra- raz e :\l..dlu, Francisco L'1pes G111ma­
l.J eudo s im p l ~sm e nle aos jn i z ;~ s a ap· ver qne tal lei havia ti111 dia de ser rãas. Francisco Loureiro de S1111.;a, 
pl1cação dd lei. ~lls em 18'~0 já a lei u'esl e 111a rfadado paiz. Gu ddinn tle Cam;:lOs, Gneil es ct"Oli­
ir upro nsa era vi sta com mm ~ u l lJo ~ ; Nu eula11l1J parci:1J qoe tud o isto veira, H'" liodoro Sil g~do, [J .~ nri . 1 ue 
passaram mais dei aunos e s u r ~iu a aind a era µ.i uc1J. pu1 qn e 11a ciil ado C:irl os do J\J pyrelles Krrndal t, u ~ uri­
i: hamadd lei das ro lhas. Vae u'esle de Lisbo.1 acaba de apµlic ar·se aos que CHlus dti ~lirandd (dr.). J. A. 
epitheto o seu espi1il1> . O jury. po· jornaes «..\ Vaugu drda,» ~o l'diZ» e Sousél ~l . Jieira, João d Q,i,eira H -
rém, coutiuuJva de pé uos de lictos «Ü 13erru» a ceusura prévia que u, • llllJS, J. Pereira Vida! (l'ad.) J. de 
d'imµrensa. uhuma lei ouson ai11cla formular. Lemos, J. Maria l'illlO, Joaquim Pa-

Com a lei de 17 de maio de A Assuc.1ação dos Jorna11st1!" e ch eco, José Antonio M·ireira dos 
'1866 :1ô le o Jorna lista resfolgar um Homens dt1 Lellras nã1> inquire sou Saulos (dr.) . J . 1~é 11essa Lle c~n·;, ­
µou co. Por ellJ lic aram abolidas lo- ljU d l.JJ11deira mi litam os Jº' uaes cen- lho (dr .) José Dias li' Alm eid .1 fo­
da s as cauções até então e~ t a b e l e ci- surados, não perguola mesmo qual o oior (dr. ) . José Diogn Arruyl) (cun-
dils 113ra a 1mnre11sa periodica: era assum11to dos arli"os 4ue a ceusura li · ) J · N .1 1) ( t' t , D s~ 1e1rp • o~e , unes ua 011te dr. ) . 
permil1 ida a di scussão e critica das truucuu. A lil.Jerdadtl é de lodos. J11sé Liaquim da Silva Br<tvo, José 
disposições laulo da lei fundam c: ulal ~las o q1Hl a Associação dos Jorna· Pereira d1-1 S.1mpaio , José Victorino 
do KHadu como das outras leis, com listas per~1rnta é para que existe o ~libeiro, folio de ~lattos (ilr .), Julio 
o fim d ' escla~ece r e preparar a opi· ~ 3.º do a1 l. 'H5.º da Carla Cousti· d'Ol1veira, Julio Gama, Julio Lobato. 
niãu puu:ic;; para as reformas neceE- Luciornl? Todos podem commuoicar Julio Loureuço Piuto (conselheiri:). 
sarias pelos tramites legaes; e ""uo os seus µeusameulos por palavras e Luiz Botelho, Luiz Carqu •· ja, Luiz 
art. '14. 0 dec larava ·se expressamente escriplos e publ1cal -os µela impreu- de Freitas Viegas (dr.) . .Ma~alllães 
que lóra dos casus de fal11 de hab;- sa sem depenuencia de censura. Diz Lemos (dr.) . ~lanulll Maria llodri­
l1tação legal d'algu1na folha 011 du isto a lei fu11Jame11tal do nosso paiz, goes, Marcus Guedes, l\Jaximiauo d1:1 
susµensãu das gara11l1as cuustiluci(,- e é a pol1c1a, com a an11ueuc1a do Lemos (ilr .), Oliveira Alvareuga, 
naes , uão podia ~er &usµ enso qual· governo, que cerca em repelidas noi · Paulo Marcellino Dias de Freitas 
quer µeriodico ou outra putilicação. tes as redacçõtjs dos joruaes alluJ i- (dr.). Hicardu Jorge (Jr.), Sá d'Al-

Depois cl'isto, a imprensa conti- dos e não os deixa correr sem que LergMia. 
nuou sendo um dos fdctores m a i~ ella os reveja e os mutile a seu ue:-
importanles !lo progres so so cial; os prazer! Onue chegaremos? 
tratadistas Je d1re1to publico cunti· Portuguezes, a vó3 se dirige a 
uuuam a ver n'ella uma das forças Associação dos JoroalisLas e llu­
rnais atteuuiHii.> no governo dos meus de Lellras do Porto p>irque 
povos, comu µr eparo, esclareci- uu vosso espirita estão firmemente 
weuto e gui:A da 0µ1uiãn publica; o radicadJs as idéas de liberdade e de 
nusso paiz contiuuuu s&ndo uma me- justiça. Aos poderes µublicos já por 
narchia baseada ua mesma Gar la mais d'uma vez so dirigm esta as· 
Constitucioual; mas veio o decreLo so.ciação, pediouo a reforma da lei 
de I.opo Vaz, em 20 de março de tl"imµrensa n'um seuLido liberal e di-
1890, e aos delictos d'imprensa ti~ guo da missão do jornalista; no par-· 
rou o jury, garautia da liberdade, lamento, mais do que uma voz se 

Um mysterio no mar 
A' praia da ilha de Fuerteve11lu· 

ra, nas Cana rias, o mar arrojou uma 
caixa tosca de oiadeira, deutro da 
qual havia outra mais fina, e n'esta 
uma de zinco, onde foi encontrado 
o ·cadaver, quasi em putrefacção, 
cl'uma mulher, trajando com luw e 
conservando postas varias joias. 

Hepreseota va uns vinte anuos. 
t.. roupa interior Linha rendas. As 

= === 
Som ma 
(t:o11ti 11 u 1 abe1 t;i) 

Cancioneiro popular 
Ett hei de ser como a hora, 
P ela parede a subir, 
Até chegar á .i >rnella 
Do teu quarto de dormir. 

Talvez chegando 
meu mal acabe 
em te fallando. 

'l'enho jurado esquecer-te 
Quiuhentas vezes seguras, 
Mas em te vendo nà > poeso 
Lembrar-me el as minhas juras. 

Amor violento 
Só esquece a <'&usa 
Do esquecimento. 

(O .Mirandez). 

O ar do mar 
Um chimico frrncez uotavel, o sr. 

Cila1x, meml.Jro da «SoGiété de Phy­
sique el Hist11ire Natnraile» acaba 
do nos deurnnslrar que geralmente 
nas praias não se respira o ar do 
mar, o famoso ar salgad11 qoe tai;­
tos medic•JS recommeudam. os ba· 
nho ~ - 3 eccos. O snr. Chaix percor­
reu varias 1.raias francezos e arma­
zenou n'uma garrafa ·I :000 litros 
d'ar d11 mar. Hea lisou depois a ex· 
per iencia chituica n'uma solução de 
nitrato de prata e o resultado obti· 
do demonslrlJu -lhe que n'esses ·I :000 
litros d'ar fJo mar não havia :i me-
11or particula de chloro aem de so­
dio. 

Mais mordaça 
Pelo que rlizern jornaes monar­

chi ...: os e rep11b licanos o governo 
trata de orgauisar nova lei de im­
prensa, para pôr eolra~es diffüul­
tosos á halii l1wção de jorn:ies pela 
exigeucia de uma cauçã;1 avultada e 
certas e determinadas condições aos 
eLlitores. 

Venha de lá o novo UKASK diffi­
cultar mais ainda a li11·a expansão 
do pensaU1eutul 

Edison, curioso tle saber que 
tempo levaria um telegrarnma a dar 
a volta ao mundo, sentou·se deante 
do seu apparelho lelegraphico e 
transmittiu um lelegr2mrua, tJUe foi 
de New·Yo1 k a Chicago e em segui­
da a Los Ani!eles, S. Fraucisco, 
Vancouver, Wrnnipeg, Montreal, 
Caucaso, Londres, Lisboa, Gibraltar, 
Malta, Alexandria, ~U"Z, l3ombaim, 
~h·1rasta, Singapura, Nag azuku, To­
kio, e, por lim, oulra vez a New· 
Yu1k. 

O trajeclo d'escle despacbo á 
volta do globo terreslre exigiu 50 
mi nulos. 

O celebre electricisl1 (li spaotl ea 
para esta experi encia •152 lillras 
slerlioas, 6841$000 reis. 



O POVO ESPOZF,NDRNSE 

O POVO ESPOZENDENSE)) 
acceita e muito agradece qual­
quer communicação de inte­
resse :publico que lhe seja en­
viada. 

rico de imagens e de conceitos, pre­
gaclo pelo rev.º capellão da Miseri­
coniia. sr. conego Morga<lo, sahiu 
uma brilhante procissão, sendo con­
<luzi1la em andor a imagem tio San-
10 Precursor, acompanhada por a'-

0 S. JOÃO gom~s frmandades. por duas ban-
Decorreram muito animadas as das de musica e por grande oumc­

feslas do Santo popular, do m ilagrei. ro de fieis. 
ro s. J,.ãf>. bem que a concorrencia Esta procissão percorreu o se-
de fora$leiros fosse inferior á do guiote ilinetario: 
anno pas~ado, dei ido, sem cl11vida, nua de s . .João, rua d'.iXlém da 
ao num€rn elevado de familias do Ponte, rua da Ponte, largo tio Con­
cam_po qne ii!lluiram aos graniiiosos selheiro Samp:iio, rua da Egreja, rua 
fesleJOS em Braga, qne tiveram n'a- d? Outeiro, lar~o do Tenente . Va 1a­
qnel1a cidade um rnoho sut-rnrior ao tlim, ma d~ Fe1tal, rua de Sl :'\o_na, 
dos annos transaclns. . rua Emygdrn Navarro, rua 01ro1ta, 

Ainda assim foi grande a con- roa da P1rnte, rua d'~lem da Ponte 
correliJcia de forasteiros das aldeias e recolhendo em segrnda, ao templo. 
visinlias que affiniram a Espuz~n1le Um pHenthsis: 
na noite de 23. E' a gente d-0 campo O andor representa algumas 
que imprime aos an·aiaes a nota 3 • f~agoas. em escarpa'.la montanh ~ ; 
l~gre e festiva com os seus folgue· n nma d_ellas, na mais elevada, a' ­
<los estrepitosos, com as soas estnr- senta a ima:;(ern do Srnlo P_recursor. 
dias e as snas danças e descaules 011tras formam ~ e q11eu1oas gru­
ao som da viola enramilhetada do tas onde vegetam, vigorosos e ex­
man~ericão e cravos. huberantes, os fetos, o musgo, as 

E abundaram estes divertimen- h11ras, e por entre a penedia f~ita ue 
tos na noite de s. João, prolongan- cortiça correm caminhos ou brrjos 
do-se até ao rnmper t.l'alva, sempre pedregosos. 
n'um2 animação crescente, i,oltando- No cume de uma outra fr~goa 
se ao ar as trovas mais piltorescas ponsa a capella, em miniatura, do 
e brejeiras qqe, no meio do snrdo Srnto; n'outra er~nr--se Ulll moinho 
e confuso BllOC-I-L\-HA da mu llidão, do paredes e velasitas brancas. 
muito a custo o ouvido elo oLser va- Simples, mas com um lal ou 
dor disliugoia. qual tom de na111ralidade. 

• Foi de novo retocado pelo snr. 

* * 
As illuminações profnsas à· ve­

neziana avultaram na rua llireita pe­
la soa variedatl-e e bom gosto, mas 
não brilh<!ram ta:ito quanto se e~pe­
rava, devido a pe~sima distribuição 
e combinação das cô-r es, e ao luar 
que fazia. 

Sobresahira.m mui te ·bem. no a'­
to das duas casc ?. l:t5, ás «tigelinhas» 
crPpitantes, qne são rle um effeilo 
frérirn .:e brilhaolissimo. . -

Os restantes po11tos for2m mal e 
tardiamente illuminados. 

No lago, por exemplo, era nota­
vcl a falta de lumes. Apenas ali vi­
mos erguida oma pequena «aranha» 
j1111to do simula~ro do ·baplismo de 
Cliri sto ond~. dig 2-so de passagem, 
algumas figuras, pelo a11ui11ado e e­
xorico da esrulptnra. provocaram 
~argai11a1las d.e trnça e umas p11nli-
11has de censura para os cun1missic-
11aclus n'estes festPj os. 

. Autonio José Lopes de Faria. 

* A concorrencia ao arraial fui me-
nor do q11A no dia anterior. 

Os «gigantones» exibiram-se em 
difforentcs locaes, roncorrenrlo para 
que o povo das ald~ii.IS se demoras­
se pelo arraial. 

As tluas haodas 1le musica lo­
caram depois da procissão nos seus 
respectivos c9rêtos, e ainda se cun ­
servaram por ali alé ao anoitecer mui· 
tos f.,ra.sreiros e alg11m ;1s familias e 
pes!>oas da vill~. junto ela prqnona 
barraca da kP.rmesse, apesar tias nor· 
!adas J"ij~s e imcommudativas quu 
sopravam quasi ininterruplameule. 

* A' rommissão damos os nossos 
parabens pelo cnnlio que, com as 
flll<Jl!C!l3S forças d~ SllOSt:fl(JÇâO, deu 
a estas festJs. 

* Na qnHta-feira, depois ele rea-
lisa .la a proc1ssã·), deu se uma pe­
qneoa desordorn eulre dois lavrad-1-
res que foi protpptarnenltl apasigu ;; ­
da· 

Causa: Cnrnc11k.; LA Fl>:MMt\, 

pichei e em especial na costa NW., 
príncipa:mente para obrig~r os aw1aes 
apparelhos ele arraslo e reboque de 
qnalqner motor a mrnterem-se fóra 
da dislancia de 6 milhas de terra. 

4-.º Que, como meio de faci litar a 
fücalisaçlo 11~ pesca do arrasto por 
barcos movidos por qnalquer motor, 
se applique a lodos elles a disposi­
ção já estabelecida pelo decreto de 
29 de agosto de -1892, para os que 
exercem a pesca para o N. do para­
lelo do Cabo Mondego, por fórma 
que a todos stja prohibid 1 a pesca 
d orante a noite, eslabele•:endo-se uma 
penalidade no caso de contravenção. 

5 .0 Que, salvo di~pos i ção em 
contrario, expressa em convenio in · 
ternacional, se tornem effoctivas as 
disposições do regulamento approva· 
do por decreto de 30 de junho de 
'1891. nos termos acima indicados, 
applicando as a t1Jdo o exercício da 
pesr,a .com redes de arrasto a rebo­
que nas aguas pub licas maritimas, 
qualquer que SPja o motor das ern­
tiarca ções, conforme aquelle regula­
menlo já preceiluava. 

6.º Qne, no praso de 6 rnezes. 
sPjarn obrigados os acluaas armado­
res de barcos de pesca a vapor a su­
bstituir as suas redes cooicas pelo 
modelo de rede de fórma rectango­
lar de costuras, conforme as indrca­
ções d'este parecer com a malha 
min1na de om, 04- por largo, sendo· 
lhes caçadas as liceoças dfl pesca, 
quando não tenham realisado a su­
bstituição depois de findar o referi­
do praso. 

A cnmmissão resol ven agrarlecer 
ao sr. Francisco Augusto Simões a 
otfona do exem[Jlar de e li rio ferro» 
a que já nos referimos. Foi favora­
vel ao pedido de concessão de João 
Maria Cruz para lançar armação de 
.sardinha na enseada de Sagres e de 
João Autuoio fadice Fialho para lan­
çar orna armaçãn de alum na poot~ 

do Burgau, na costJ elo Al~arve. 

O ·peso da mulher 
Um philosopho allemão, segun­

do rliz «EI Secolo•. periodico italia­
n.1, rcalison rli1ersos estudos pro­
fuudos acerca do p,- zo das mulheres 
1 elativameole a suas faculdades in­
li'llecluaes e moraes. Eis o resumo 
tl'essa arrlua investigação. 

A mu lher que ao roa1pletar 16 
anons pesar 40 kilos será uma lola; 
se '~ 1. uma duiila; 42. accusa uma 
\'aidos~; 4-3. uma poetisa; 44, uma 
romrntica; !~5. nma sabichona; 36, 
man genio; 4-7, amante de. familia; 
48. anciosa por maridn; 49, grande 

lraào provedor sr. dr. fünnel Vi l­
las Boas, tendo por escrutina1lores 
os srs. Guilherme Augusto da Con­
ceição e Antonio José Fernandes e 
por seaela rios os srs. Lourenço tla 
Costa Leilão e Alvaro Pinheiro, afim 
de se proceder à eleição por escru­
tinio secrelo, foi por proposta cio sr. 
Ernesto Emilio de Faria declarado, 
com a approvação nnrnime d11 todos 
os cavalheiros presentes, qne em vi$­
ta da forma digna e louvavel porque 
a Mesa que ia findar a sua gerencia 
administrou os beus, rendimentos e 
mais negocios correlativos d'aquelle 
estabelecimento, reelegiam por accla· 
mação os cavalheiros qu e a consti­
luiam. 

Foi, pois, reeleita a Mesa que ora 
findava a sua gerencia, e foi esse fa­
cto motivo de muita satisfação para 
nós e para todos os irmãos que, li­
vres de preconceitos e de mesquinhas 
adversões, apenas viram fazer justiça 
a boa norma de proceder da Mesa 
durante o periodo ua sua adminis­
tração. 
~ 

NOTICIAS DE FÃ.O 
x 27 de j11nho: 

Fez em -um dia d'esta semana a 
sua estreia oratoria, prégando pela 
primeira ~ez 6m Barcellos n'nma 
festividade, o sr. Antonio Villa . Chã 
Estoves, sobrinho do nosso conter­
raneo sr. Aotooio José V11fa-Chã Pi­
nheiro. 

Os nossos ·parabeos ao novo ora­
dor e vivas felicitações a toda a sua 
familia. 

-Passou no dia 2-l proximo à 
nossa costa um vapor de recreio do 
Porto, que conduzia algumas familias 
a Viauna. 

-Está levantada 'na alame ila do 
Bom Jesus um:i barraca destinada ao 
bnar do Senhor d'Agouia, a qual 
abrii:a no proximo domingo, 28. 

-Consta-nos que a subscripção 
aberta no Briizil pelo nosso conler­
raneo Isolino Dias. dos Santos Dorda, 
cnjo produclo se destina a compra 
de caudieiros para a illominação pu 
blica d'esta freguesia, monta a quan­
tia dti 600~000 reis, runeda fraca. 

-Para Locar em Fão nos fest ejos 
que breve se realisam ao Senhor 
d'Ag11nia, consta-nos que eslà con­
tralada a banda marcial do sr. Patri-
cio. 

-Acha-se em Funte-Boa, de re­
gresso elo Brazil, o nosso amigo Cus­
todio Gomes da Cruz, que veio pro­
curar no seio da paliia mtlhoras 
dos seus padecimtJnlos. 

O fogo, que em par{e produziu 
um lir;do effeilo pel;i variedade de 
lumes que esparzia no ar, não des­
meteceo a fama dos dois pyrolechni­
cos que o fabricaram, ll só teve um 
inconveniente:-.o {lrü1cipiJr a qnei· 
mar-su demasi<iclo tarde, o .que rusnl· 
tuu debandarem muitas familias e 
retirarem :il~uns bandos de forastei­
ros aoles da sua queima total; e, se 
maior não foi o numero deis que re­
tit:a.t!!.!_n. foi isso devido às duas mu­
sicas qô~eruadamente executaram 
nos co1élos muitas e variadas peças 
do sen r epor.torio e conti w eram toda 
essa massa de povo d'onde vinham, 
tle quando em quando, canções em 
revoada, ditlils alegres e o som de 
violas gemeot€--snotas tão caracteris­
ticas e apreciaveis u'estas festas tão 
que1 idas pela sua feição popu1ar. 

Commissão de pescarirs curação; 5o . uma rerola d~ especill. to. 
lt As mulheres de 55 kilos são ex ce '-

DesHjarnos o seu restabelecirnen-

-Fal12-se por aqui na constrn­
cção de um mercaJo no largo da Rua 
de Cima, ~ e q1l e para esse fim tem 
de ser uestruida uma fila de predios. 

A ornameutação ela rua Direita 
foi superior á de qualquer um dos 
annos passados. Os plinLhos levanta­
dos subre as columnatas, no espa~o 
de um a outro mastro, produziam 
um lindo e!Teito ''istos de uma ou 
outra extremidade da rua; as casca­
tas erigidas sobre a ponte e fonte 
publica desmerecerau1 alguma coisa 
pela falta de en~eoho e gosto artis­
ticos. Não tinham base; e desde 
que oão assentaram de forma a 
confundir a vista do povo a qualquer 
distancia, faltou-lhes a n;iluralidade 
e a Jalla d' este requesilo foi mui lo 
nola1la. 

Isto o que colhemos do arraial. 
Fallemos agora da festa reU@iosa no 
dia 2lt-. 

Pela manhã celebrou-se na c~­
pclla da invocação do Santo missa so· 
IPmne a grande instromenlal; e pelas 
6 horas da tarde, :ipós um sermão, 

Foi muito imp1irlante a sessão! lentes mães il e familia; as de 56, 
que ha dias se realisou em· Lisboa honradas a Ioda a prova; de 57, a­
na commissão de pescarias, sendo ap· v~ras _e de mau get~io; 58, ciosas e 
provado, d1~pois de larga discussão . vir.gH1vas; 59, maliciosas e as que 
o projecto de regulamento para as passam rios GO são de ... papa. 
pescas a vapor, com o emprego dos Os leitores q11e qnizerem esco-
e arrastões». lber mullier, f.i çam -a pesar antes de 

O trabalho é completo e de mui- mais oaJa, lendo o cuidado de não 
lo valor, sendo digno de todo o elo- ?eixar passar Otlla gramma que se­
gio o relator do parecer, sr. Alberto Jª de dl!Iereuçal 
Girard, il111slre vogal naturalista Lla ___ .,.. ___ _ 
cornrnissão de pescarias. 

O regolamento é muito ex.tenso 
e por isso aos litnila:nos a dar as 
suas conclusões. 1 

Lº Não ha razões para ser revo­
gado o regulamento de 30 de junho 
de 189t, antes existem para que el­
le, com as modificações subsequentes, 
seja mantido em tudos os seos pou­
tos. 

2. 0 Que o artigo 2. 0 do decreto 
de 8 da outubro de '189-1, determi­
nando que a apprehensãn só tivesse 
logar em caso de reincideocia, a su· 
bslituisse na primeira conlravenção 
pelo deposito immediato de uma mul­
ta qoe se não encontra consignada ao 
regulamento de 30 de junho de 1891, 
e d'esla fórrna inutilisou o proposito 
de evitar as contravenções, devendo 
ser revogada ou pdos menos defini­
da a mnlla a pJ2ar pela primeira 
contni veoção. 

3.º Deve exercer-se urna fiscali­
sação ac1iva de pesca na cosia occi­
dcntal do reino, ao N. do Cabo Es· 

VAPOR DE RECREIO 
IJuu1in15u u1uwo passou muito 

proxirno da nossa b3JTa, com desli· 
no a Vianoa do Castello, o elegante 
vapor de recreio doca», da praça do 
Portü, cooduzindo alguns passagei· 
rss em goso de u rn bello passeio 
ma ri timo. 

O duca » gastou no trajecto de 
uma a outra cidade apenas 8 horas 
(ida e volla). 

SANTA CASA DA MISERICOADIA 

Como o m Povo Espozendense » 
noticiou, reuniu em segunda con­
vocação, no passado domingo, a ir· 
mandade da Santa Casa da Misericor· 
dia, afim de se proceder á eleição 
da Mesa administradora para a ge­
rencia dos negocios d'aquelle esta­
belecimento de caridade uo anoo e· 
cooomico de '1896 a 1897. 

Presentes alguns irmãos d'a-
quella Sanla Casa e constituida a 
mesa, presidida pelo disuo e illus· 

Oxafa esles proj ectos podessecn 
converter-se em um facto. 

IJ:sta freguesia ficaria possuindo 
um dos melhoramentos de maior ne­
cessidade. 

-Vindos de Braga, aondfl se a­
chavam ha dias afim de vi sita rem seo 
irmão o sr. Francisco da Silva Pes­
soa, estão jà em Fão junlamenle com 
esle cavalheiro e com sua irmã, o 
sr. Arilonio Pessoa Braga e esposa. 

Sejam bem-vindos, 
Até á semana. 

* *· 
-t1~u­

NOTAS DO REPORTER 
Com sua ex.m• e~posa e filhinhos 

esta n'esta villa, hospedado ern ca­
sa de seu irmão snr. Manoel A. de 
Barros Lima, o nosso estirnavel con­
terraueo, ha muitos anoos residente 
uo Porto, snr. !\liguei Antonio de 
Barros Lima. 

E' para nós motivo de muila sa­
tisfação a estada n'esta terra Je tão 
disLincto cavalbeiro. 

"' O digno amanuense da secreta· 
ria da administração do concelho, 
snr. José de Jesus Gonçalves Fer­
reira Liml, ha dias que se acha ia· 
c0mmodado de srnde, motivo por 
que tew guardado o leilo. 

Sentimos os incomm1)1los do nos­
so distincto amigo e desej~mos·lh6 
melhoras. 

Esteve em Espozende, terça-fei· 
ra, com sna mãe, o nos;;o ill11strado 
cooterraneQ sr. dr. Th1ago d'Almei· 
tia. 

• 
Retírr1u para Valença o sr. Ce-

lestino Nioy. 
• 

Estiveram entre nú:; os nossos 
amigos e co11terra neos srs. M~ooel 
Pessoa de Faria e ~IJ1 iu Vieira. 

Ao snr. administrador do con­
celho 

A este íunccionario pedem-se 
energicas pro\'i1lencias sobre o de­
feso da caça. qoe parece ser lettra 
morta n ·este concelho, pela forma 
como se faz uso da venatoria em 
tempo defeso e sem respeito algum 
pelas auctoridades. 

Aos domingos andam por essas 
aldeias caçadores armados de ESCO­

PETA e acompanhados de enorme ma­
tilha de cães. 

Cumpre 20 snr. auminislrador 
úo concelho cohibir taes abusos. 

Em ~leigaço apparece muito 
em breve nm semanario qne advo· 
gará a política progressista. 

PALMEIRA., ~G de Junho 
A' hora em que 1 hes escrevo ou­

vem-se rosadas e poetisas-, por 
entre os milheiraes, cantarolan­
do alegres versus, que suavisacn o 
espirito do espectador que as escuta. 

-Realisou-3e dom ingo. 21 do 
corrente, a festJ ao S. Sacramento, 
sendo orador o rev. Parocho d'essa 
vi lia. 

-Foi jnsto o douramento d'urn 
novo altar, na egreja parochial d'es­
ta freguezia, pelo »De talhos» de Ge· 
mezes. 

-Voou aos ceus a menina Ao· 
na, fi1ha do sor. Antonio F. L'lmba. 

-Estiveram aqui, ha dias, nas 
suas propriedarles, o so1'. ~'rancis-
co Rodrigues Vianni e familia 
d'essa villa, e o sor. José Borda ~ 
esposa, de Fão. 

-Esta concluído o muro que 
circulllla a propriedade do snr. An· 
t ~ o i o Domingos Lt)µes, di ~ nissimo 
d1reclor da estação postal d'essa vil­
la, no lugar de Eira d'Anna. 

-Esteve aqui lambem o snr. 
José Abreu, <l'ahi. 

-Reina grande anim ação para 
a íes1a ue S. Torqua10 eolre os nos­
sos camponios. 

N alisnorn. 

Ainda o outro mundo 
Não ha qu e fugir a surte avara! 

Esle aono acaba i a o mnndol Agora 
é um sabio sueco chamado Wasa, 
se 2 memoria n:i o nos é rebelde, a 
affirmar que o gloho terraqueo será 
entnlhado por uma enorme chuva de 
balidos. que desabarão do céo, entre 
15 e 30 do proxirno mez de Se­
tembro. 

Bem podemos, por tanto, tomar 
dispos ições para a marcha, visto 
que uão ha appello nem aggravo! 

Os sabios lerroristas parece que 
estão aposlados a «solidificar• a sua 
sciencia magna. 

P•·evenção 
Termina no dia ;H do proximo 

rnez d'Agoslo o praso para a valida­
de, uso e troca das letras de cam· 
bio do antigo Lypo, que furam subs· 
tiluidas pelas tio novo. 
~ 

Gua1·da fiscal 
As praças da gnrnh fiscal em 

serviço nos postos lisr,a es 11 0 Nd va, 
Mar, Fão, Espozeude e ,\pu lia , teern 
hoje de manhã exercicio fóra do 
quartel d'esta villa sob o comm:rnJo 
do 2.º sargento sr. Te ixeira. 

A guerra de Cuba custa á Hss­
panha 180 coolo3 tle ré is por dia. 

Que sorvedourol • 
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n POVO ESPOZRNDENSE 

COISAS UTEIS celho, foi requerida a Sua 
-=-

Quando a "i pl'la pri meira V"Z Puern que està finalmente dP -
~I:igeslade El-Rei, so de­
clnrasse de utilidade pu­
blica e urgente ~ expro­
pri;1çfio necessn ria para 
c11nd11s:1o da constrncçfio 
ili~ 11tn L'arni11lio viti!lal q11e 
liga aqudla freguezia com 
a praia do már, pelo que 
se ordenou rpie se instau­
rasse o processo t.le que 
trnta o § 3.° do art.ª 2 e 
seg11intes da lei de 23 de 

era ainil~ 11m1 crranç 1. ll ePa . alL~. r 11 be1 lo n l'l'ílh'di) parJ a· dures dti 
plpgante, a Luiz1 tinln n po1 le ~en- de1.tf prnuuzii!Js pfla cai ir. 
til tl"t1111a raiuh 1. '11) tlia. am1.n e E' ai> men11~ o que alli1 ma nm·1 
foi lout'am1 ntc arnadJ. Cas1111 . t.ir· I f ·I h'. e!>l1 un_g• ira aprc•l'•·la11do a 
nantl1 - ·e uma e~pos1 c~crnplar . l'as- . sPg1ll'de r~c . ·11 1 : 

saran·- ·e annn . . . 1 Acido pl11 ·11i1 o. 50 gra:111nB. r.hl11-
~ma vez. o_marido a1loece1! · e a 1al 1 yilra!a~u. i_de m, camphu1a, i­

(!enl1I mulher. a1oelhada aos pcs do 1 Jem. glycer1na, 1:.lem. 
Cmrilixo. per1111 banha1la Pm lag1i- Eovolvc -se um pouco de algo­
J11 a. lhe sal' as·e o en ~nwr qoeri· dão n'esle remed10 e dPpois collo . 
dol E o Chri to. pare.·endo 011vrl-a, c:·-se por esp ~ ço de 24- horas, na 
titav2-a ere110, 111alter avel, compas- caviddde do deule e assim cessará 
sivo, um furmosu Chr isto de war- a uôr per tioaz. 
fim! 

* A tloença, no seu lento mas pro-
grPs 1vo carnrnhar, ia a pouco e poa· 
co 1land•> sem e pe1 anças o pobre 
enf Prmo. 

E a Luiza, debulhada em pran­
to. aos pê~ do Crucifixo, pe ili~. im· 
plorav?-!he salvasse o SPU bemdito 
amor. o seu amor primeiro! •.. 

E o Chri to, puecentlo ouvil a, 
escata!-J. compreheucler a sua gran­
de dôr, a .tl.l enorme angustia. co11-
lernµlavz-1 sereno, ioallel'Hel, c1im· 
passi-rnl ... 

• 
Dias depnis, o maritlo, n'um ul-

timo olhar saud11so. j~ sem br ilhu, ex­
halava, filando-a como o Chr islo, o 
ultimo su.piro! 

Então, n'um impelo de colera 
feroz, salanica, medonha, a beila 
mulher ergueu -se dH jonlo do leito 
do morto bem amado, agarrou no 
Chrislo sereno sempre e sempre 
inaltt'íavel, arremes ·ande-o de en· 
contro ás paredes rio qnarlo mortua­
rio! E o pobre Chr 1 ' Lo, sereno e 
compassi~o. veio cahir-:be, de~íeito . 
ao pé , filantlo-a, parecendo ouvil-a, 
escuta!-a, comprehender o seu de­
se pero, a sua dôr suprema e per­
doar-lhe a alTronLa, o sac1ilegio, nºum 
derradeiro olhar compassivo, tliviuo, 
sereno e ioJlleravel. 

Dºaltamm·. 

CAN"CI01 JEIRO 
-*-

(aos llleulll amol'el!I) 

Esquecer-te? qnc crueza! 
Eu não te pJs~o olvidar, 
que meu coraçio no mundo 
existe para. te amar. 

Amor-palavra tão m1>i~a 
que cm lll•'u peito goawi. 
Apa:!a·a, mulher, e verás .•• 
YOràs como worrcrci. 

S. V. 

S. Sebastião 

Amanhã, na visinha f regacsia 
da. ~l:>rinha~. festej 1-se ruidos1 e 
b1ilh~nlemenl11 a imagem rio glorioso 
mHlyr S. Sebastião ua egrt'j3 paro­
chiai . con'lrndo a festividade r eligio ­
s1 de missJ s1lem11e a grandri i11S· 
trum ental . r~prnção do S. Sdcra­
men to. serm'in e proci ão; e o ar­
rai al de profo:os emhan lciramentos, 
il !o minaçõ us , musicas e fogoa J 'a rti­
fict0. 

Hnje à ll(Jite illuminar-se-ha o 
v3 Lo terreiro que vae da capc:Ja da 
invocação <lo Santo atl} á egreja e 
serà queimado um linclrssiwo fogo 
d 'ar tilkio. 

Eococlra-so na freguesia das 
l\hrinha·, o nos o amigo e presaLlo 
s11bscriptor sr. Domi11gos Barboza 
Junior, qoe ha muitos annos reside 
no Porto. 

Tabella de emolumentos e sa­
larios iudiciaes 

DJ •B1uliolileca 1'1Jpnlar de Le· 
g! lação•, com éde na rua !12 Ala· 
Jaya. 183. 1. 0

, Lisbo1 , recebemos 
u·n exemplar d'esla lJbella. coorde­
DJda alphal.Jeticamente, mas confor­
me com a edição offi ·i1l (D1ario 1lo 
Governo de 18 de maio de 1896). 
e approvada pur Carla de Lei de 13 
do referido :nez. sendo a e un1ca » 

edição asss1m elaborada-Preço 20U 
réis. 

__ _,, _______ -. -.~julho de 1850, e, em sua 

.A N"'N"'UN"' o I os observancia são pelo pre­
------------ sente convidadas todas as 

NOVXDADELXTTERARJCA pessoas inlernssadas por 
- ===- qualquer principio e Je qual-

Ã G u A O E L l A s quer condição 011 estado, H H fl f\ para dentro do praso de 
12 uias, contados <la data 
d'csle, comparecerem na 
Administração J' este con­
cellio, aílm de examinarerri 
os documentos e planta 
respecliva e fazerem as re­
clamações e declarações 
que jnlgarem con\'enie11tes, 
relativas à referida expro­
priação, que consiste nos 
córles necessarios da pro­

( <Lontos 1'espreten ciosos ) 
por 

X~VIER VJAN:'.'W.\ 

Um elegan te vol ume, de forma­
to complelamenle novo e impresso 
em op limo papel de linho. 

Pt·eç.o !IOO reis 
Pelo '-'Ol't•efo .t,~O l> 

Pedidos ao seu auctor Xa­
vier Vianna, Rua Direi· 
ta, ESPOZENDE, e á. Reda­
cção do «Povo Es pozcndcnse » . 

P A-o A i\-iÃE--~-ER-i~"EÃ'B'i'Ã--u·s 8 oN-l!:N- P ri e J a J e d e José Maria 
SE Soares Estanislau, da re-

A".TO':IO JOSdE~ FER,''.' ,,11 DEti ferida freguezia de F:io. E 
,, · ,\i,\ l) para qne chegue á noticia 

f9 E 20. HUA OIRElTA, 21 E 22 

ESPOZENDÉ 
Fal'inlans 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Sacca » » 75 k 6:825 
N.• f , » Sacca 75 k 6:675 

• o 2 » J) » 6:52;) 
Bica lina SS cc 55 i:600 
Rolão S F « 45 {:250 
Farello SG cc 40 :t. :050 

de todos, mandei passar o 
presente e outros rl'egual 
theor, que serão affixados 
nos Jogares do estylo. Ad­
ministração do Concelho 
d'Espozende, 22 de Junho 
Lle 189ü. E eu João José 
Lopes, secretario d'Admi­

Torlos estes preços téem 
to do carreto e de i º1• al ém 
acima indicados . 

º :lllgmen- nislração, o escrevi. 
dos preços 

Depo-Ílo d~ tab~cos e lumes de cera 
e <le pan pelo preço das fabricas, petro­
leo, por junto e a reblho. 

Diversos gPneros de mncearia, vi­
nf1os finos, btbiJa~ alcooli~as, stua1 in as. 
sebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Duu ro, etc. 

CAF! !SUCI~~ MOIDO 

~a'JUl!10 ~ ~~tl~áU,lltJJ 
DE 

LISBOA 
CAFÉ SUPEIUOH 

Kiloi;a·nmmn ......... . 
Em pacotes de 

.>oo i:-rammn8 .•....... 
2ã0 i;•·· ............ . 

36'1) 
ISO 

l 2ã ;;•·· . . . . . . . . . . . . . 90 

O Adminislrador do 
Concelho. 

Joaquim José da Silva. 

P~D .\RI~ E llERCEAHIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Jrnnrisco J:(1sé Jnrrirn 

22. RUA DA EGR[JA, 23 
--o--

E81leC'ialidnde8 n1jo fabrico são 
un1ca e oxcl 11sivameo1e d'esta casa: 

R1s~onto, systenia, de Vallongo 100 rs. 
ílolacha lina de agua H sa l 80 >J 

Biscouto ·dlo1ão de C1saca" 120 » 
flito ccpalito~ rle araruta'' 120 '' 
Dito de chocolate HO " 
BolachiulJJ Juce 1'i!O '' 

26 1 t:! ;;r. . . . . . . . . . . . . 4ã Pão de 1liversas qnalirlacies ,.manipu-
ClAl'É DE 2.• QUALIDADE lado pelos systemas portuguez e Lr<1zilei· 

Klloi;l'nmmn ........ . G 10 ro. 
Em pacotes da 

:iOO g1•nmmns .. .... . 
2d0 J:I'. . .... .. ...... . 
1 ~;; ;;1·. . . ... .. ...... . 
G~ 1 t2 .......... . .... .. 

ª~º 
IGO 
~o 

LI.O 

CAFÉ DE 3.' QUALIDADE 

Kilo;1·nmma ..•..... 
Em pacotes de: 

:iOO ~l'. . •. ....... · · 
2GO 1'•·· 
12:i i;r. 
G2 112 ;;r. 

'180 

2.JO 
•~o 

GO 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
lioico depo8ital'io n'e~ta "illa 

ANTONIO JílSt fERNANOES 
PADAlllA f,ISBON5'NSE 

21, Rua Dh•eita, 22 

IEJDITT AlL 
Joaquim José da Silva, 

Administrador d'este Con­
celho de Espozencle, ele. 

FAÇO saber que pela 
Junta de Parochia da fre­
guezia de Fão, d'este con-

Além d'estas espccialidadrs, estaca­
sa tem á venrla ~rande vaiiedade de vi­
nhos linos, figo de caixa e ceira, l]Ueijo 
da Serra e londrino, p:nsas de ~1alaga e 
ou!ros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIALID~DE 

A 120 reis o meio li­
tro. só o vende em Espo­
zende a P .A DARIA LUSO­
BRAZi LEIRA de 

F1•aoclsco José Fer1•elra 
RUA DA EGREJA 

Experimentar para a­
valiar. 

A ARTE DA MODA 
Jornal dedicado exclusivamente aos alfaialcs 

( .. ublicn-se nos dias 1 S a 20 
de cadR mez) 

Caila numero d'esle excellente pe­
riodico, o mais barato que se dtstribue 

em Portugal e o uniro feito exclusiva· 
munle Plll u!Ti.·inas portu~nnas, ptJblica · 
rá em tud s os numero ~: !~ paginas de 
texto om e: r111lina com '·ario nodelos 
pa1a homens e creança s; um folha de 
m11ld es por escala e unia folha rle. mo­
dPl11s colnri •los para toilrllu m:1s o· 11 lrn 1s, 
o que lta dll o: ais pe1 fi ·itn. E~la folha, 
cPm n brin •le, srrá. no lifll dtt r1da St!· 

111 stre de ;? randPs dtmPn •cl• •" , 1 .. 11r1,, 1111 
alrn. e·11 ,., .7, riu 1i111l •1 rl•1 jo1111~I. "nn­
me elo assi~uaule ou uo suu e~taLclu:i­
mento. 

ASSIGN \ TURAS: 
Porto e Lisli ua: 
Armo. 2:500. Seme,tre, 1:300. T1 i­

mestre, 700 reis. 
Pr.,rv incias e AcorPs: 
Anoo. 2:700. s~mestre, 1:500. Tri­

mestre, 800 reis. 

Admiolstração-Hua d1.1 Calvario, 17 
-Porto. 

~ZVISTA LUSITt.N~ 
J\1•chh'o de e8Cudo8 ltlailolo­

gicos o ethnolo~leos 1·e1n­
u..,os a Pcn•t11i;nl, l)U· 

blicndo COlll n COI· 
labfH'llÇllO dt'I 

ruuilo8 e8peciali1!tln8 po1·tu­
gu.-ze8 e el!!h'l ni,;eh·Os 

por 

J. LEIH OE VASCONCELLílS 
Con·ervaJur u Prnfe.ss11 r da Bililiurhe­

ca Naci onal de Li~hoa e Dirrctor dfl Mu­
seu E1h11n1!l"•phi~o P •rtuguez . 

Estão p11hlrca1los 3 vnlur.1es, e ~ahiu 
agora o 1. o ra.cicul() do 4. º. 
Pre\O da as,iJ,?n. annnal (franco 1IA portP) 
PortuJ,?al 2:000 rs . o r~ s l o ri~ Europa 
12 fr. B· azil (moPd~ Íra•:a) 20:000 rs. 

Preço rle cada f:1sciculo avul-u 
Por111g 1I 600 rs. N11 resln rla Europa 3 fr. 
Brnil (mu~da frncú) U.000 r , 

l'nhlira-se um volumo ann11almente. 
Toda a corresponrlencia d1?ve s~r rli­

' igida a José Ba>tos, An1iga C1csa Bor· 
tranrl, Rua Garrett, Chiado), 73-75 
Lisboa. 

UUimn uo,·ida1lo li1te1•aria 
==*--

A Pr\TmA E JOÃO DE DEUS 
/Á ME~IORIA no GRANDE .MESTRE) 
Li"Wro dedicado ál!ll ncademin8 

do paiz, e em es1rnciul ás 
de Li@bo Pol'tO e 

Coin1brn 
Cn11a borado pelo~ princi paes escr ip­

tores ponu~uezes sob a dire1·çào liltera· 
~ia d•i Leopoldo Ilera. 

A venda om to1las as livrarias. Pre· 
\O 200 rris. Pedidos ao d1rectur 1i1tera­
rio, Alcacer do Sal. 

Collecção de ob1•as 
1n·imn8 de~ todas ns litternlu· 

rl\8, a11tiA;l\8 e mod~1·nn8 

Acaba rle apparecor o 3. 0 VOLmlE 

CARTAS A:.IOROSAS 
t1u01n 1•eligio81\ 1tol'&t1i;uezn 

Trailucção de 
FILl!'\'TO EL\'SIO 

1. 0 vol.-João de D1· us-l'oesias. 
2.º '> -P'i:ilho d'Almeida-Madona do 

Camp" SanlO. 
Preço de cada volumo cni <larlosamen· 

te impresso em bom pApel com o ruira· 
te dl• auctor- 100 l'eis. 

Suecessivamente serão publiradns vo­
lumes rle: 01•. Theo1lhilo lll'R ::n, 
Gabriele cl'&nunzio, Eu1ile Zo· 
la, Eça de (tueia·oz, Balzac 
etc., ele., etc. 

Para assignar basta enviar o norn~ e 
moraila a 
&UGUSTO n'OLIVElll~=Editor 

LJCViRARJCA MODERNA 
CülfüJBA 

A cobrança sHa feita pelo correio, 
por series de ~ volumeis. 

E~CYCLOPEDI~ DAS FAMILl~S 
Hevista do lnstrucç5o e Hccreio 

Condições de n88i;;11nlu1•0. 

D'esta ntilissima revista pnblica-stt 
mensalm ente um numero de 80 paginas, 
em 1ypo míodo, impresso em bom pa· 
pel, e elogantemenle brochado. Con1em 
cada numero vai iadissima secções, d'en­
tre as f]uaes destacaremos, pda sua im­
pórtancia a Je historia patria, intitulada 
Historia da invasão f1 anceza em Poriu­
gal trabalho qne tem merecido os maio­
res elo~ios de toda a imprensa periorlica. 
Sel(oem-se-lhe largamente desenvolvido, 
e alternaciameote, as seguintes secções . 

Agricultura, anecdotas, antiguidades, 
aoontamentos historicos, 

arithmelica, assumptos religiosos, astro­
nomia balias artes, botanica, contos in­

fantis, 
descobertas e invenções, 

dic.:ionario d11 hililia, "'t111~11t:a, 
t!Conomia dome.rica, 

gr11graphia, historia natural, ltnmAn> il­
lu-tres. 

hygieno, j anlinaj •· rn. littcralu ·a. moral , 
111a ch i11:1s, medicina, mosi.-a, 

~l ythol .. ).(ia , pensamentos, 1•hy -ic.1, poesia 
sci•·tt~ ias e :11 te~. ntc. 

f .. rn11nd • 1111 lim cio :1 11110 um )!l'l»So vo-

111111 11 do 9(it.1 pagin;is, indc SP e 11·1111trarn 
r~onidos ar .. •nlam nt11s r1,, tud:i' as ><'iH1t· 
c•s. cu11s1i1uiclo u111a VtJrcl .cl1•iia Enl'y· 
clupoitlia .facil de ser consultada por quem 
pese jtl salior e instruir-se. 
CaJa a1100 ou t2 numoros eguaes ao 

prPSP.n lo 
800 1óis 

Pagamenlu adeant~do 

É.llILE ZOLA 

RO~fA 
Oi~trihniram·se algnu~ f.1~cic11lõs d'es­

ta importantíssima obra, da mawr actua­
lidaile. 

A versão portngu ou d'este romance 
110 distinr.to escriptor fr11n ··• z i'1 primorosa· 
mente feita pelo sr. e. cl n C.1stro Soro­
nrn11ho. 

Fascir.ulos sem inaes de RO pigi nas. 
Pro,· in rias- ·120 réis c·a.ta ra~ciculo. 

Diriizi r os pedidos :: Gnillmi, Aillapd 
ó.· C.•-Rua Aurca, 24.:! -USl30A. 

UEFORll.\ ELEITOR.\L 
i\ pprovada por dac . d .. 28 rle março 

de 1895. seguida de um «l" <! flOrlorio ai· 
pltabe11cn . » 

Capi1Ul1is em l]lle sr. dil'i1le ~ lei: 
i (dos eleiwrti::J, li (.fos .t .. pnt~dos), 

III (d·• recrnseame11to elri111ral). IV (dos 
circulos clcitoraes, das 3>>~mLlcias pri­
mariás r dos arlo• prrp~r~t'" ios ria eleí­
çào). V (,la cl.,ii:.rw), VI (do :•p11ra!llento), 
Vil (rio tribunal de ve1ific;iç~o ela pode­
res), \'lll (rta jun1a preparaturia, da cons­
ti1u ição da camara dos fl,.putartos e mo­
do dH preencher a~ v~catnras) IX (d i~po­
sições e~peciaes), X (rl ispusiçõ"s penaess 
geraes e 1ram•itorias). Quarlro dos praso, 
pHa o organisaçiio do recenseamen to elei­
toral no corrente anno; qnarlros dos pra­
~os para as operações do recenseamento 
eleitoral nos annos futuros; mappa dos 
circulos i tora es. etc. 

«A Reforma Eleitoral » é indispensa­
vol a todos as cidad :ios, para rcquererl•m 
a sua inscripçiio 110 recenseame nte. co­
nhecerem os direilu~ e oLriga~õos !!leito­
raes, e bem assim a todos os magistra­
dos judii:iacis, eocri"ães de rlircito, advo­
gados, funccionarios admini s1 rativos, pa­
rochos, solliritadores, ele., etc. A edição 
é niti1la. completa e• exactamento cnnfor­
me a official. O cdl1•portorio » juuto e que 
as outrrs edicões n:io teem , dá-lhe gran­
de \'alor , porque í_i1·ilita a consulta ria 
lei. PBEÇO 160 REIS.= Pedidos á a Bi­
bliotheca Popular de Legislação,» rna da 
Atalaya i83, 1.º--Lisboa. 

JORNAL DAS SENUURAS 
Dh·ec&o1·a l 1·é11c d 'Olh'eia•a 

Unir.o jornal 1!0 paiz, r.spocialment11 
dcdicad1i ás damas e por ellas collabora­
do, o e.Jornal das Scnhorasu, que sahi· 
rá, com a maxima regulari1fade, todas 
as sr.manas ás •quintas feiras,» é ao mes­
mo tempo o C1Semana1io mais barato», se 
se allenJur á l]u alidarle e quantidade de 
materia que comporta. 

O e.Jornal das Senhoras» ~erá illustra­
rlo,» publicando cm todos os numeras 
anrngnilicos rttratos i>m phologravura,11 
afóra grarnras de ligurinos, \•iuhelas, 
etc 

Inserirá além rle lringraphias, versos, 
contos. romances. charadas, formando 
c~rla esperialiJade ~ec~ões ao cargo dºaf· 
~umas das penn:is femini nas mai ~ laurea­
das pelo favor publico, uma secção rle 
"Hygiene,ii a cargo da conheeida clini­
ca a 
Ex .m• il;iR. ª D. SOPDIA. D 1\ SILVA 

Dn c1Jornal das Senhoras,,, serão ti· 
radas Juas ediçõrs, constaotlo a primei­
ra ele oito paginas, em papel magoifico 
e cuidaJosa impressão; e, além das 
mesmas oito paí!inas. de um ~npplemcn-
10 musical a 2. • edição. O mesmo texto 
e aguai nnmero Je gravuras figuram nas 
duas erlições. 

Pr~ço~ rl'a~signatnra e venda avulso 
do JORNAL DAS SENHOI'\AS. 

cdornal, semsupplemento musical»­
Série de -IO numeros, ~00 reis (no con­
tinente e ilhas); 800 réis (colouias por­
tugnezas e l'Xl1angcirn); 2$000 (Brazil). 

a Jornal e ~upplemento "-Série de 
10 numero~, 1;>000 réis. (conlioente e 
ilhas); 2,SOOO reis (colnoias porruguezas 
e cixtrangciro); 5~000 réis ( Brazil). 

Numero avulso 
(Em Lisboa, Porto, e onrle a empre­

za tenha corresponrlenlc\~) 50 reis-Jor­
nal sem snpplemenlo mn~ica l. 

120 reis-Jornal e supplcmento. 
Hedaccão o a1l1ninistracão-Hu<L do 

Ouro, 149, 2.º-Lisboa. • 



O POVO RSPOZENDENS~ 
.-n+* í'Ri§...,......, 

ANTONJO DOCLUDO 
<i'dilor 1:atiioltcn. 
nua dos ~lanyres li" Libmhde, Hi5 

-f'õ110. 

a'l't·n1lo rorebido iustantes pt'di11• s pa­
ra ~rir novas as:<ignat11ra-1 para ;is obras 
dP. 1 ulto que temoo p11bli1· p,1f11, e '!li• rt·n­
ilo ~er n!i(radavt·I ;i11 puulieu c:ithnlico, 
<]U ~ sempre nos tl'lll ani111:1do nas nossas 
cmp·cz~s tl aj1Hlarlo a levai-as a c1d10, 
re;;olvemos abrir assiµnaturn, no princi­
pio d'eHn anno de '180t). rara :is f·eguin· 
tes olll as. c11ja distrlbuiç?•o rPp1lar prin· 
cipiará por todo o lll•'Z d1i fov1·r~iri1. 

A BIGLIA PílrULAíl \LlDSTíl~üh 
('' &<;LJllO E NO'C' O 'A'R!:~'l',t.Hl~:"li'l'O 

P1-lo Au!Ja,\e DriouK, dr. e1 11 tl:c .. logi :1 
e antigo ·prde~sor do Sen,iu.r!o de L1n· 
ji!res. 

Approvnla pelo Cardtial A1.-d.Ji,po 
do Boi deus . ,, ffü.pos de Tar bes, de S. 
Claudo ·o do L·1ngres. 

Versiio dn francez do Dr. Antonio 
Pereira de Paiva e Pana. 

Pulilieada co111 per missiio do Em.m• 
e Rev.m• Snr. C· rdeal 13ispo Jo Po1to 

Offtirec it!a ao Ex.,"'º Snr. 
CONDE Dl~ Si\UOD.\.E~ 

Adorna1la c11m mai; de 300 gr .. vuras .. 
Oistriuuir-se-ha uma caderneta por 

'Semana, contendo duas folhas de oito 
paginas, em uom p;ipel e fo1111al i gran­
de. 

P1 eco de e ida carlernela GO 1 ei,;.­
o~ assi~mntes da f'l'O\'illl'.ia pagai ão de 
cinco ern cinco íascicul11s. 

As pessoas 'lºª desejarem receber 
mais <]ll0 um fascirulo semanal, vulume 
C•ll a obra C01llpieta r1uderiio a~si111 requi· 
si1al-o ao edill•I' •\li•> prumptamente fa1á 
as remessas que Ih~ f •rem íeitas. O pre· 
ço tia as, ignalura vigora apenas pelo 
ternp-0 que dun1r a 1fütrih11ição tia ubra, 
xe111lo elen11lo logo que finatiso a ultima 
t1;,1rib11ição, 

l'cdid· s no erlitor ANT0:\10 DOURA· 
DO. rua do:l Ma 11y1 es da Lille1 dad-i J~i'i. 
-Portu. 

;f•:t& - 5dt sw 1( - &!!llljã"' :znr:º 

Antonio Oonra1lo~Editor catholico por1anto intlispensavcl não fÓ a toôa3 as 
LÉO T.\XLL eoqiora~ões, w;.;eitas a legi>laçào at!mi· 

IH! U"'1~~f.1"'0" ~A ~~A \Ht l'I li A n1strat1va, COlll ú camara, 111unicil'aes, 
·lrl~ i1bl~UW• ~ diliià liéHU~-.1;1-~H•· juntas tle p~rncliia, i1mand:11!cs, 1tc., 

~QNABA 
1 

n.1as aos .re>pectivos rngal:!s e funcci11t1a-
Versão po11ugueza du Padre Francis- 1100 ad111111t , 1111t1vos, e em ge1al, a tu­

co Co1 rria p .. n,icarrniro e Patl1e Fnrei· dos os cit1;1<làos. 
ra Nu11es cr•m uma d~dirato1ia J,, ~udt•r P1eco 2 110 '"io.=P1•di:los á <1Biblio-
a S. '.1l. a l\ainl1a. tlir1·a p; pular de Leµi,;laç:i>i, 1 ua da Ala-

0. ~lARI\ A~1ELh\ 'laya. 18;1, !.º-Lisboa. 
0Bl1.-\ ILLlJSTHADA N. n -1!'.sta é a 11nica edição de 

Com mais do i-00 gravuras. desl'!lha· Lis!Joa <jlle coutém lod<1s as reetifica 1·õ1 s 
rias .por um distinc10 artist~ estrangeiro. ao c"diJ;:o. inser las Dll c1 [)i~rio do G11· 

l'n·ço de cart,1 f,1oci-culu co111 1rin1a e véro» de 7 do corrente , al~u111as das 
duas p:1ginas du textu e 11oatr o ou mai; quans ~ã., iinrrn 1 tan1issi111as, e quo traz 
gravur.is 1-00 reÍ:L as Nrata:; olli0·id1111iute declaradas e o 1 

Ol1ra <]llü mei·trcen ao auclor um brn· unicu que tem iBdtce. 
vede Sua S.intidade Leito XIII, a11i111 :1 n· --- - ·------ ------- --

do-o e ?.uençoarrdo-o. Com «lit::01 i<a~[10 1-:--=-~ ª_:, 
do E!li."'º e Bevm• Snr. Card-0al mspo 
d11 Porto 1 

A libra consta de tlom v111umcs 1lis-
t1 ibuida em fa:>ciculos 1le 32 flaf!inas t!e REVtSTASE:\IANAL. LITTEBAnIA E 
t1•xto ctJm ·quatro ou mais gra,·uns. P1e-ç11 CtlAHADISTICA 

puulicacão começatla em 1885 dtJ c;ida ra,ci ,·u lo 100 reis. va g11s lllJ 
aclo d:1 tnlreµ:i; para as provinl'iasii frau· 
co dn porlo. Os a,sign:111tes da prol'i11c1.i 
paµarà11 de cinco em ci11co fosci,.11!.is, Hedacçiio e arlrninistração-Hua do Mare-
envinntlo·stl n'es>a oc-casião ·o compctculo tli~I S:dJanha, 59 e ül 
r1 tiho. 

Di,11iliuiç'ío semam:d, garanlinilo-sr 
tu1la a regular idadll \•isto a obra estar toda 
i111.pressa. 

A> pessoas que rlesejaren1 receber 
rn.1is 1111e u111 fosticul11 ;u111a11al , volume 
011 a 0111 a cn1111ileta puder ão as&im rrqni· 
&ital·o ao editor que pro111plam1·1J Ld faia 

Carla numero ern Lisboa, p:i go no 
actu da ent1 ega, 20 réi.<. 

Provincia: cada ,:éric dti 2G numeros 
080 réi~, pagamento aueautadu. J 

Toda a con espondencia tl~ve ser dirí­
gicla ao erl1t. r J,, ~o Homano Torres, rua 1 
tio :llarecl1:t!Sa1danl·a, r>9 e 61 -Lisboa. 

as rn111rssas que lhe forem feitas. 
O preçri da asslgnaturn \'igor~ apen:1s - --·------------

l'··lo te111po q11e durar a r\i,\I ihui~il o da 
obra, stindo ele\'<1d11 l•igo que iiualise a 
ulurna dis1riliui-çà11. 

l'edidos :!O erlitor ANTO~IO llOU­
llADO, 1 ui 1los ~lal'lircs da Lib~nlade, 
105-Pütrro. 

Ll\'l\OS ESCOLARES 
Todos os CP111penrlios ador1ados nos 

prirrcipaes estabelri.:imrnto~ de inslrnrçào 
do pa17., mappas ~eograpiiÍeO:!, PSpilera~, 
et1'., enc11ntram-se é ven,1a. em IJ11aS Cvll• 
ilit;ões, na «livraria Mesquita Pimeulel, 
ü7, rua de D. Petlro, ü!.l-Pono. > 

<1 ~lissae s, B 11~ viarios , Diurno!', Hi­
~lllSica, '!'ilea11-.1s, Bt~!las-Artes tuaes, rtc. » Etli,ões noYÍl'simas. em t-0· 

dns os form~lus e com ditler~.ntes e11ca-
AllB:\DEl ~IOICNO ' 9.° anno tlt> pu!Jllc:1ção dvrnaçõ"'• 111ag11iilcos caraclti1es, bom pa· 

ESPLE~OQUES Ü.\ FE·• pel, bellas gravuras etc; encon1ra111-se 
' Este jtlroal, lfllH r.••nta j:i oito annos · d VBrs~o portn)lueza do PAOHE l'RAN. de ~xistrnl'ia l\ telll tido a folicidaile de !'empre n est.1 c&sa centeuar~s e exen1-

CJSCO MAi'iOEL VAZ aoli!.!O Missiona- piares il'estes livros. ~ ser uem recebido, p,ai'~llÜ por lJIH/I ~ran- V 1 . ri•> d'Aírica OriPnlal. . <1 •IH em-se•l e1n rnpa1aào, ou iuntos 
('()'] AU("l'Oºl"' 'Ç-\0 "' APPl10 de tran.sformação· no i11t11itu dt'. mais o aos ~lissaes , os cadernos do reino e Bra-

\' AÇAÔ DO 1Ú1 '°~'E" HfEV . ~º SNlt. O~ gén•·r_a11;ar e de lhe tldr nJ:11or rnteresse iil, Hdspanha, c,inegns r .. gulares e os das 
AjiEHICO,Cmleal-lfopo do Porto. de I01•11u\ª· ( ON . . 'J 1 tli1,c1·s1'S d11 Po1to, B1a"a etc. A ,,JI 11 t , p.1 l'onhen ° no cs- < ''11n1 lelu si 1· 1 "1 ' '" ~ 

UI
. 1 ·1 

11
· \ ri 11 t• pol' . - . · . 1u P 11 1to 1 e ._:t~ras me11a• 

s 11 Jl r-se· 'ª uma ca Ili e " tran ge1rL•, Lruca uao ' º Clllll os pl'tlll' I-. Ilia , . 111t·1s ' l r . ' 1· s o t 1 \ f \1 de lU a • · 1 '" ,,, , . e~ a111 as. vias-sacras I· 

11~1~13c~~I;~ u1~:~· ['.,,\1~'.::o ~r::~de, e111 i;;,t1
; k~i~~ 1 nZ'.·g:~1~rn tl~1~ 1 i1~~:1\1 r~1~ 11 :n~~111~~~ss ti~~. vros de niissa, etc.' etc.» ' 

11uvo e bem legivel. Pre<;o de cada cadH· 1·ornaes 1ioliticos, o 1111e o l1alii 1ita ;; e:;· 
1 100 

· t 1 l c1r\ li,·raria e a1;encia tl'assiirn,~turas 
TIH a ' r61S, paw1s no aC O la 011 reiza. tar Sl'lllfll'e bem ao c1, rr~lllu UU 'fllO SlJ "' u 

'J 
· t J · · - d pa :a todo:; os J·orn•es rstra1111eiros, de 

s ass1gnan cs ta prov1ni:1a paJ;:~rao e 1iassa nu mundo arti.-tirn e a 111\'urmar "' · - f · 1 · ·1 ~lt·~ 1 1oita Pim1,n1e \, ostabeltirida na rua 
cinco em cmco as1·1i:u os, e11v1anuo-se- os seus ass1gnan•os de tut!u qu.111l•> irn- le U [> 1.0 G~t ,,11 t> 1 
li O Pel t 

'b · · .1 1 . ..e 1 , e ua- 01 to » rnan1 a 
ics o r m en e rec1 o. pona sauer-se dcutro du:; llrn1tes ua bua "ir d e 11,. 11 i d' 1! 7 

A distribuição 1l'e;tas ohras será foita es pe•· i al idad~. . o • a g~ rn no praso ~ u cu 
1·om t.ida a re~u lariilade, vi>111 qtJe lutlas N · · · · 1 dias, <] 11 alquM livro '!ild lhes• Jª encom· 
, 

1 
, , , . . . . " , • 11 nosso melo artl > ll~o. atn• a que llll'1J tl.1t!u e nlJ e, 11n1 veutura não tenha 

cl.ns .-e cne~11tram Jl 1rnp1c,sa-. _ L morl11slo ha :isrnmpto de ,_Lira e rnlla- ·i · · · 
FXERC!Cl.OS ()E ["«l'fEIC \.O '<', b 1 ' b . l no '''ll H>L11!.J,:l1·1:1111>'11lo po!S tem corre>· 
;J. ... "" -.J t;.. \ ,/· l!.I 11J'a1 1t fCS lftle 'ISlP.11) !t t fa :HLntcr na · · · ' · · · 

YIBTUOFS CHl\JSTAS p1•lt.J r .. v Affun-- d · l 1 . I . pondenc1 :1 rl1a1 1;1 c111ll as p11nc1pans c1da-
~o l\ndi i•:ues 3 v~duni;s '{ .~000 · 

1 
e\1.1 ª ªlura nLm 1;

1
'r11

''1 qAue. '''lª _11.1ra des da Europa. se11tlo o unico rPprc1<en· 
• ,. • • • ,;i · ,1soua o 11ue c1 e t1 001 L' r11sllJ•J e pa- p . . . 

ASSASSINATOS ~] AÇü:\lCOS, por ra Pari >. Lanlo ern ortngal de multas ltvra11as cs-
Léu T;1xil. 1volt1011!,1 ~000. O A.'ll'lll0'1 0·, · · tr:.uigtira>. .,,, .1 , , hoi'c o untco 1ornal E 1 1· 

AIJjllllc\OUlH<:S DA LUA, por Léu ' •11
1 errco '11l 1c1en1c : do paiz exdu,i\';1111c11te cons;igra<lu a 1 · •1 ". t> 

Taxil, 1 volume. ~ ~ooo . ~ ,1vraria 11 e><] 1>1la i1nc11tel-Purto. 
~ a:-L.llllptos tliU!--i cat~s H o .. s i t'ontl11uará a 

s•r a sna íeiçiw p1,,durn111a11iL', pois 'fUe -- ___ -----------. - não mud:i riu t1lul1>, 111as na& >Uas <'.u· 
!t rnnas terlio ta111be111 c1d1i!lle11tn , artigos 
11ue trateill d1J L11.\a s a,; biellns-a1 Le.'. 

RIBLIOlHECA C\ THOLIC\ 
ED!TOH- AiVL'ONlü DOUl\i\00 

llWL!OTllECA CATHOIJÇA 

A.. 
Já estão publicados os seguintes vo­

lu111 ei.: 
"j) 1:thodo para form~r 

Piedada. >J l f,>l\J eto 50. 

' E111 l:'n1 tuµ"! , i11f:•l1r.1111wte 11à11 ó 
gr~ n:i u o rn o\ i111 c11Lo artisti1:0 . comtu1lo. 

a Lníancia na 111 e1cô de Deus . <1i11 la.;o fazem exp.isi · 
ções, d:in-s11 co11cl'1 t11s. can1am- ;e op•! · 

['Or D. Maria ras e os thealr .. s de del'larnaçi111 uà11 se 

SGIEXCI\ DO CRUCIFIXO 
l~ll l!Ollll!/l DiE Hl':Dl'l'AÇ.i.O 

tli\'iJ1da ern duas pai tes 

su;teutnm ;ó dtl tr aducções, anLi•s t1·ni 
pelo C1Tes temunho ,Ja F't\,>l 

de Castro Mou,.zo~, 300. 
c1T1 atado da verdadeira devoc:io 

a havi lú de lia an11os a e,t.1 1:arttl, u1u ce1-
to r1;jurnnesl'i1111•nto da litLcra tura thca· 

(Hllll'e l"ed1·0 :tla1·ia 
da Cu111pauhia de Jesus 

Santa VirgenH, ~00. ' 
'' Vi1la de Santa lgnezl>, 200. 
<tt\. Sci~u·~ia tlo Cru~di.rn,,, ern forma 

do merlitàÇÕP.s, divi1li1la em tlua s partes 
pelo Padre Pedi o Ma1 ia da Companhia 
<l e J es us. 20o. . 

NO PREJ.O 
<tO Joven Ap•ilogista 1la Heli )! ifo. 

--~~t~ ás oujc1·çõ: s mais espalh~das. 
__ Toff~ COll'cspon1loncia relativa a 

assi'gnnturas para as ob• as acima enume­
rad~s deve ser dirigida ao aditar ccAnto· 
nio Dourailo,.i rua dos ~Janyres da Li­
berdade, 165- Porto,e em casa dos nos· 
sos estimaveis correspondeotos. 

NIANUAL 

DAS FAMILIAS 
de 

Formulas, receita s e conhecimentos 
praticas, aproveitaveis ás sciencias, artes 
e industrias. 

Conselhos e instrucções so bre hygie­
nc, medicioa, Vt:ler inaria, agricultura e 
jardinagem. 
. Phis ica recreativa, problemas doo 
ingos do xadrez, damas, dominó, caJ­
tas, log11gripho~. etc. 

Em preza-George Leíevre & C. •. 
ll ed11cção e adminislração 35, Rua 

lveus, 35. 
Lbboa 

trai, qu<' f., i iniciado ha oito an1111s l'Oll! 
,- l~ •·~ão rio 1·1t1 l'u ez a p o a• 

}.1. 11-, ONSECA 
:~PPl\OVADO 

o c1 üuqw.; de \'i1.• u,, rio nosso (c,1..j.1d1i 
p!lela Lopp; UH M1'n1lo111;a. 

pelo Ex . "'º e l\ e.v. 10º Snr. 
Anie1·ico, C111•1!eai llil!l(>O do 

Po1·to 

O Aj\l'lllON dislHJll•lu dtJ coll .. bora· 
dores l1abi111ados a ,·,·atar da A1 le em to- n. 
das as suas rn 11 nifost,1çõ1·s : pt1ulica1à ;1r­
ti g0s de eslheli~a. crrtica e hibliogra­
phia s, contos, poesias, noticias d~s cD· 
vo!vi1Jas do moviment" musical e dra111:i­

Um volun1e l1rocha.10 ........ 20() rs. 
>J i> enratler nado ... ... 300 » 
A venda em todas as livrarias e no 

oscriptr•rio do edi tor A 11tnnio Oournôo, 
rua do s àlar.vres tia LiLcruade HHi-

lico, não tô ~o paii como do estraugei­
ro, e annuurios. 

Continuando a pror.eilor como até 
a<]ui, a direcção d11 A~IPlllON app10-
veitará todos OS ensejos de oulcr ro1Tef­
pondencias das pr inci paes cirlades do es­
trangeiro sobre a ~s umptoH lyric••s . 

En1 iquecido co111 gravuras apropriadas, 
este jor n~I continuará a ter oito paginas 
de uom papel, além da capa unit:anien-
te destinatla a annnncios, au 1< meutaado-
se a quantidade de teXlll pe:a adopção 
de outro typo e de 111elhor disposii,;ão 
typegraphica. 

A 1•1>rovado 1101· deca·eto 
de 2 ele nuu·ço de 1 sn:». 
(l~dição cori'o1•me n officinl) 

füte diploma olfaial veiu alterar com­
pletamente o regimen dos corpo> admi­
nistrativos, conferindo mais altribuições 
a uns, suprimindo regalias de outros, 

Porto . · 

No IH'élo 

O JOVEN PílLOblSTA DA RELlblÀO 
l\espustas as 011! ecçõesdat:ahl islla missa 

O DEBATE 

.Jornal 1·epnblicnno da ma· 
nhã 

Hedigido p1w devotados apostolas á causa 
popular. O DEBATE lem urna larga se­
cção das províncias reJi~ida por conhe­
cidos democratas que, fóra da capital. 
sustentam os principias repnblicanos e 
os interesses das respec tivas localidades. 

Hedacção e administ1 ação em 
LISBOA 

'1'1°n'l'cs11a da T1·iudnde 11,• 
12, 2. 0

• 

Torla a correspondencia relativa á re· 
dacção dirigida a Feio 'l'e1•e11Rl!l j a 
~ ue se refira á aclrn iuistração a U. Cai·· 
doso. 

, .i ;;;oa· do eabt•llo de 
.t.\1~n-l1n petle •ftl~ o ca!.J,.1,0 
se torne 111 a11ro e ;esLaura ao 
caLello grisalho a . ua vilalid<iGt. 
e formo . .;ura. 

O 1·e1uetiio de "'·e1· co111 . - I' 1 · · 
1
.
1
. J ra 8C:1.oe11- 'i 1e J1es 1ntl'írn1tentes 

e li IOSaS>l. ' 
T~~os os remedias 1111e fic;im inrlica1los são ;iltamcute concoutrados de 

ma1w11a ~110 sahe111 bar~tos, p·• r que nrn vidro durd 1nui:o temiio 
lªilun11 Cnfluu·Ocn11 d ... · · O li · · · l · e ,.,ea- me wr riur"at1vo suave e 

10 e1rameu1e vegetal. " 

Perreilo de1dnrecf1tnle e p111·iricante 
de ~l.' 1<;i;_ para dt·.sinfllctar casas e latrinas; lam­
bem e excellrnte p:1ra tirar go1d11ra 011 nodoas de rou­
pa, ltmpa r metaos, e rura r fe1i1las. 

pri11cipne11 
l'l\E~O ~ 10 

VERMIFUGO DE B. L. FAH;'\ESTOCK 
E' o melh.or r~medi'O contra lomlH igas. O pro l'r ieta1 io está prom lo 

~ ',!.evolver o d1nho1ro a qualquer pe'.soa a quem o rcmrtlio uão faça p 0 
elfert~ quando o doente tenha fonibrli!aS o seouir exaetamente as j • 
ll'UC\Oes. "' us 

Snbonefcs de ~l~ct>1•ina nuu·ca c1 Calilttels » muito 
r;1·n11dt:s, dn mt-11101· caunlitlnde e nmncia1.11 1, pelle. 

r1·eço ,oo reis n du:1.ia (.1) 

EDITORES-llELEll & e.• 
lk.ã do Marechal Sal1fanha, 26 - Lisuoa 

OS DOIS ORPHAOS 
~l1inu prodncçào de ADOLPHE 

D.ENNERY, auctllr dos applaudidos dra­
m:is <1As du~s Orplrãs," C1A ~lartyr» e 
uu1r ·s . 

F.dii;ão illustrada com bellos chromos 

1 
e gravuras. 

,Chromo, 10 réis-Gravura, tO réis . 
-1• ~lha ~e 8 paginas, iO réis. 

Salma em eadernetas semaoaes de 
4 íolhas e i estampa, 50 1éis pagos no 
ado da entr.iga. 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

450 '.éis cada volume brochado. 
13HJNDE a todos os assignant1ls­

u111a -Ostanip 1 a t 't, cures de grande form;i. 
tu representaudo a vista .g13ral -d<J Coo· ' Pa·h·He..-ind 
v~n10 d~ Mafra. 1 .. o , nucC01•isado pe-

R 
lo c;o,e1·110 apatro · d 

epioducçiio de photooraphia tirad:i 1 ju f· ' 'ª 0 
(tela 

expre~samnnl e para este rir;. ·~ ·~ coHsulth·a de 81\ude 
BRINDES~ quem prcsrindir da cam· :::d•-•cl\ e p1·emil\do coo1 n11 

missão em Q 1• " fO :1~ 30 .· ,\lllns de 001·0 nus ex-
•• 'j:' u, , o e ass1· posa· .. u- e"" i ti · goatura~. " ". 11 111!11•11\I de Lis· 

13Rl"lOES d. · · boa e u11n·e1•8nl de p .· ·' ' tst111imtlos a anoHiadores É 0 11 · . . IH l8. 
d'assi)lua turas: l!l m~ iur. toni~o n?tr1t1vo <]Ue se 

ü2 rnlr3tos a era ron, 2't, tlnzias de Cllll:ecc .e multo, dige~11vo, f,>rtiticau te 
pliotographias, 106 ap~arelliús com le- e l't:c1•n>t11u1nt• ~ Sub a sua 111íluencia de. 
tos de p"rcelana pora al111oco e j3nta1~ Je senvuhe-so r;.p1darneute o :tpputlle, enri ­
dnze pesso;is, 45 grandes ·rel11~ios • que~.e-•e o san;1u.i, fo1 laleo:em-se os 
o k<:leodario, 70 collecções de alb~~~l mos~ulos e voltam as íorça~. 
com vi;tas de Po1l11aal e 39 colleccõ~~ 1 Eruprega·se . ct.m o lll~I• feliz exito 
de estan1pas. editada~~ por essa em ir~ ;, 1 nos estorn~gos a1n.da º" mai, d1:Leis, pa-

UHl'.'\DES d' .b "' 1 z,. ra co111bil!Pr as d1"es1ões tardias e lab 
• !Otfl UluOS a todos -OS ( . j' ·"' · 1 · O• assignantes: i_osas, ª e rspepsta, c~1 dia gra, gastrody. 

14·000 mappas geog rnphicos de Por-1 Ili~~ g.a"t.~alg1a, anenrra ou :n~cçào dos 
tu aal Euronn A<1• Afr··t ·a A . 1 ur.,au., racl11tr•m•1, cunsu111pcao de car• 

" • •" • - u, c , merrca fT - 1 • Oce;rnia e Mundi. ' 1 ne, • ª ··cçoes osci np iulo,as, o em gera l 
28.000 {.!1andes vi~tas (cl1romo) re- ' na clou~alesce11ç~ do Iodas a, doenças, 

presenta ado: o llllrn JPSU' cio ~l~ut 1 aon1 ~ e preciso levantar as . forças, 
pr?:;_imo · ue 13raga, a SPuhora da Co~: 1oma·se tres ;ezcs ao dia no aclo da 
ee1ç.~1>, a Av~uida da Liuerôadn. a !'raça c~mtda, ou em_ taldo, quaodo o doente 
do Cornmercro o P· 1· .· d e - 1 d l llaO se possa alimentar. , a .. cio o r l>L1 o I' . . , . 
Purto, o Palacio da Pena em Cinlra e • _aia as c1eanças ou pe~soas muito 
Praça tle O. Pedro, Lisboa. .. 1 deuc1s, uma colher das de sopa de cada 

38:000 alb1rns com ~istas de Li,boa l \'ez; e par.tos adultos, nuas a tres coihe­
Po1 to, Cintra, llelem, .Minho e Bala lha' l res t.a mbe1~ de, cada vez. 

\';dor total dos urindes distr ili . d . l:m cal1x d es1e v1ulio represenla um 
12 :900~000 réis. ·· ui os bom lufe. 

1 
Esta t!óse. com quae>íjurr bolachi -

En•iarn-se pro~pectos a 
<]Uisitar. 

nhas, é um excellente cd unch" para as 
<]llem os re- . r . pessoas racas ou convalesrerrtes; prepa-

Acceita-se correspondonte 
calida1k 

•, t 
1 

ra o estomago para acceitar bem a ali-
n cs a o- . ·' . 1 . 111 entaçao uo Jilnlar, e cone u1do rito. to-

LA ULTIMA MODA 
llíe01nnnrio de modas 1anra 

senbo1•as 
EDIÇÃO E~t HESPAl\'llOL 

Pnlilica-se todos os domingos e con­
tém nmuerosos m1irlellos de ultima no-
1·idaJe e111 trajos •. chapen~, adornos, pen­
t,Pados, t>lc.; rev istas de modas e rn:õlls . 
E o uuíe» dos da sua classe <]Uo se pu· 
blica em Hespaolia e rnais barato. 

Preyo da assiguatura ern Portugal: 
Anno ...•..........• 3i>~OOreis 
Seis mezes · . . • . . . • . . 1,1,liOO ,, 
Tres rnezes. . . . . . . . . . 865 >i 
Numero avulso. • . . . • . G5 >> 

Todos os pPdi1fos de assignatnra deve m 
ser íeitos ao sr, ~la noel Francisco Mi­
dões- Rua da Padaria n. º 3~. LISBOA. 

Na redacção do n Povo Espczeodeo­
se>J mostram-se os n. •• tia c1 Ultima Mo­
da li. a quem deseje assignar, encarre· 
gando-se temliem de o maodar vir. 

me- e egua 1 po1 ç~o ao 1 tuai;t » para faci­
litar c11mplctamen1e a di~estào. 

u ~l a is de cem merlicos aLtestam a su­
perioridade d'este vinho par a combalei· 
a b lt~ de forças. 

Para el'it.ir a contrafacção, os envo· 
lucros das garrafas devem conter ore­
trato cio auctor, e o nome em pequenos 
circulas amarcllos, marca que esta depo­
sitada em conformidada dalei de 4, de 
junho do !883. 

Acha-se a ven1la nas priucipaes phar• 
macias de Portugal e rio estrangei r@ 
Deposito geral, na Pharmacia Fraucm 

CODIGO 
DO 

p R o e E s s o e o lllJ E R e 1 ~ [. 
APPROVAOO POR DECRETO DE~. 

OE JANEIHO DE I~D5 
Pedidos á aTypograpliia Progressc,. 

-Elvas. 
A' venda em Li~boa na Livra1ia , . 

A utoaio Maria Pereira- nua A ugus1r,. 
52. • 


